
 

1- As escolas de condução têm que assumir cada vez um papel mais importante na 

prevenção Rodoviária, não só nos ensinamentos da condução, mas também em 

colaboração/parceria com a comunidade escolar, autarquias, ANSR e outros 

organismos para que juntos possamos agir principalmente ao nível da 

sensibilização para a prevenção Rodoviária. 

 

2- Apostar em campanhas de prevenção rodoviária mais próximas de todos e mais 

inclusivas (adaptadas aos portadores de deficiências por exemplo) 

 

3- ANSR – melhorar a comunicação e o relacionamento, na tentativa de uma 

interajuda na criação de estratégias com o objetivo da diminuição da 

sinistralidade como por exemplo: a utilização dos meios de comunicação social 

na divulgação das campanhas de prevenção rodoviária  

 

4- Reavaliar o papel das Associações responsáveis a nível Nacional pela Prevenção 

Rodoviária de modo a existir uma distribuição dos apoios públicos mais justa e 

mais adaptada a realidade das diferentes necessidades inerentes as reais 

diferenças do nosso país. 

 

5- Potencializar o canal de denuncias do IMT, alargando a todas as entidades 

relacionadas com o próprio Instituto no âmbito da sua atividade, de forma a que 

as suas reclamações/sugestões ou duvidas sejam publicadas periodicamente. As 

soluções/resoluções podem ter interesse comum e generalizado. 

 

6- Existir uma maior convergência na melhoria da sinalização e das regras de 

transito com os países Europeus, principalmente os vizinhos, mas adaptada a 

realidade rodoviária do nosso pais. Maior fiscalização por parte do IMT aquando 

da colocação da sinalização das vias publicas em particular por parte dos 

Municípios. 

 

7- Criar uma simetria entre os centros de decisão/intervenção incluindo os 

profissionais do ensino da condução enquanto agentes do conhecimento 

teórico/prático para fomentara formação/atualização dos agentes que intervém 

nas infraestruturas Rodoviárias. 

 

8- Ações de sensibilização onde se refiram os direitos e deveres dos ciclistas. 

Promover a utilização da bicicleta de forma inclusiva e segura com especial 

enfase na prática da condução defensiva. 


